
 

 

CALL FOR PAPERS 

 

 
Desglobalização 

Desafios para a Regulação, o Comércio e as Políticas Monetárias 

 

 

O CIDEEFF convida a comunidade académica a submeter artigos científicos para a 

Conferência Desglobalização: Desafios para a Regulação, o Comércio e as Políticas 

Monetárias, que se realizará em formato híbrido no dia 27 de fevereiro. 

Os artigos completos deverão ser submetidos até 23 de janeiro de 2026, às 23h59 (hora 

de Lisboa, GMT). 

Os trabalhos devem abordar o tema Desglobalização: Desafios para a Regulação, o 

Comércio e as Políticas Monetárias nas seguintes linhas de investigação: 

Revolta contra a Regulação: Verifica-se uma tendência global para o recuo da 

regulação. Predomina a perceção de que, apesar dos esforços para reduzir a burocracia, a 

regulação se tornou progressivamente mais onerosa e está a travar a inovação — uma 

visão que o Relatório Draghi de 2024 e a iniciativa Competitiveness Compass da 

Comissão Europeia trouxeram para o centro do debate sobre políticas públicas. Embora 

um esforço de desregulamentação possa contribuir para um crescimento e uma inovação 

mais rápidos, esta abordagem não está isenta de riscos, sobretudo num contexto de 

crescentes tensões geopolíticas. 

Impostos e Tarifas na Nova Ordem Internacional: Poderá a introdução de tarifas 

substituir o atual financiamento orçamental através do imposto sobre o rendimento das 

pessoas coletivas e singulares? Tal política respeitaria o princípio da capacidade 

contributiva, o sistema fiscal internacional, a neutralidade e a justiça fiscais? Como 

caracterizar as abordagens unilaterais face às gigantes digitais? Serão os Impostos sobre 

Serviços Digitais (DSTs) tarifas? Os DSTs são discriminatórios? O IVA sobre 

importações é uma tarifa? 

Crise do Multilateralismo: A promessa de um mundo globalmente interligado, 

promovida por décadas de crescente cooperação económica, encontra-se agora sob forte 

pressão devido ao retorno de políticas protecionistas, à imposição de sanções unilaterais 



 

 

e ao uso alarmante da coerção militar e económica. Instituições como as Nações Unidas, 

o Fundo Monetário Internacional e a Organização Mundial do Comércio — bem como 

fóruns informais como o G7, G20 e os BRICS — enfrentam hoje desafios profundos. Esta 

erosão do multilateralismo deixa o mundo vulnerável ao agravamento de conflitos e à 

persistência de problemas globais não resolvidos, como as alterações climáticas, 

pandemias, poluição dos oceanos, proliferação de armas nucleares e nacionalismo 

económico. 

Política Monetária e Cambial: A política monetária e os efeitos de contágio das tarifas 

de exportação dos EUA; a independência dos bancos centrais e a interferência política; o 

papel do dólar norte-americano no sistema internacional; a cooperação internacional entre 

bancos centrais. 

Os artigos podem ser submetidos em português ou inglês, individualmente ou em 

coautoria (máximo de três autores), por investigadores de qualquer área académica. 

As submissões deverão ser enviadas por e-mail para cideeff@fd.ulisboa.pt, contendo as 

seguintes informações: 

• Nome, título e afiliação institucional do(s) autor(es). 

 

• Título do artigo e resumo com no máximo 200 palavras. 

 

• O artigo completo, até 30 páginas, formatado de acordo com as normas editoriais 

do CIDEEFF (ver abaixo). 

Os  autores  serão  notificados  da  aceitação  até  13  de  fevereiro  de  2026. 

Os artigos aceites serão apresentados na conferência no dia 27 de fevereiro e publicados 

nos CIDEEFF Working Papers e no livro resultante do evento. 

Cada autor terá o tempo máximo de 10 minutos para a apresentação do seu artigo. 
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NORMAS EDITORIAIS (HOUSE STYLE) 

 

 

 

Fonte: Times New Roman, tamanho 12 

 

Espaçamento: 1,5 entre linhas 

 

Datas: Usar o estilo europeu (dia–mês–ano) 

 

Números: Usar algarismos para unidades de tempo (ou outras medidas) em textos 

não técnicos, números superiores a 99, datas e horas, estatísticas (incluindo decimais, 

percentagens (15%), rácios, idades, valores monetários), números em série (5, 10 e 

250 anos) e intervalos numéricos (2–4; 204–209). 

Abreviaturas: Quando for introduzida uma abreviatura, apresentar o nome completo 

seguido da abreviatura entre parênteses na primeira ocorrência. 

Estilo de Citação: 

 

• Livros e obras não periódicas: Autor, Título, Editor [se aplicável], Tradutor [se 

aplicável], Edição [se aplicável], Editora, Data, página específica. 

• Artigos em periódicos: Autor, “Título,” Número do volume Abreviação do 

Periódico (Data), página inicial, página específica. 

• Fontes online: Autor/Entidade, Título, URL (Data de acesso ou atualização), data 

exata da consulta. 

• Casos jurídicos: Nome do Caso, Volume do Relatório, Abreviação do Relatório, 

página inicial, página específica (Tribunal e Data), histórico subsequente [se 

aplicável]. 

• Materiais jurídicos internacionais: Título, referência específica, data exata, Fonte. 

Referências curtas: A primeira citação deve ser completa; as subsequentes devem usar: 

Apelido do Autor (ou, se não disponível, Título), supra nota X, p. referência específica. 


